
 Resultados da Lei de Informática - Uma Avaliação - 1

Ministério daMinistério daMinistério daMinistério daMinistério da
Ciência e TecnologiaCiência e TecnologiaCiência e TecnologiaCiência e TecnologiaCiência e Tecnologia

Resultados da Lei de Informática - Uma AvaliaçãoResultados da Lei de Informática - Uma AvaliaçãoResultados da Lei de Informática - Uma AvaliaçãoResultados da Lei de Informática - Uma AvaliaçãoResultados da Lei de Informática - Uma Avaliação

Parte 1 - Impactos no Segmento IndustrialParte 1 - Impactos no Segmento IndustrialParte 1 - Impactos no Segmento IndustrialParte 1 - Impactos no Segmento IndustrialParte 1 - Impactos no Segmento Industrial
Automação IndustrialAutomação IndustrialAutomação IndustrialAutomação IndustrialAutomação Industrial

Reivax Ind. e Com. de Instrumentação Eletrônica e Controle



2 - Resultados da Lei de Informática - Uma Avaliação

A Lei de Informática como Estímulo à
Pesquisa e Desenvolvimento

Reivax

1. Informações Gerais
Atividades
Especializada no projeto e fabricação de equipamentos
de controle e supervisão de sistemas de geração e
transmissão de energia elétrica. Reguladores de
Velocidade e Tensão baseados no mesmo hardware
de controle.
Sistema da Qualidade
ISO 9001:2000, certificada pelo BVQI na sua nova
versão focando não apenas a qualidade dos
processos, mas principalmente a qualidade dos
produtos e a satisfação do cliente.

2. História
 REIVAX Automação e Controle iniciou suas atividades
em abril de 1987 com um patrimônio fundamen-
talmente constituído pelo conhecimento tecnológico
e a experiência de seus fundadores. A qualificação e
especialização em Controle da Geração e Trans-
missão de Energia Elétrica eram suas principais
credenciais para desenvolver estas atividades na área
de Sistemas de Potência.
Tendo se consolidado, em curto espaço de tempo,
como fabricante de equipamentos para controle da
geração, hoje é reconhecida no mercado pela
excelência de seus produtos, seu espírito inovador e
experiência adquirida nas empresas de energia elétrica
do Brasil e América Latina.
Com tecnologia própria para projeto e fabricação, foi
pioneira na aplicação de Controladores Micropro-
cessados em Sistemas de Excitação de Geradores
e Reguladores de Turbinas, associando a marca
REIVAX ao controle e supervisão da Geração de
Energia Elétrica.
É o único fabricante nacional de Reguladores de
Velocidade e Tensão, gerando soluções integradas e
customizadas para projetos de modernização e
automação de Centrais Elétricas.
Tem expandido seu mercado, não apenas no Brasil,
como também na América Latina, fornecendo
equipamentos e soluções completas que agregam alta
qualidade e confiabilidade a preços competitivos.

Além disso, a experiência de seus profissionais faz
com que seja solicitada para execução de serviços e

ensaios especiais, relacionados ao levantamento dos
modelos de Reguladores de Velocidade e Reguladores
de Tensão Automáticos, utilizados em estudos de
estabilidade, incluindo a identificação de parâmetros
e simulações, realizados por profissionais gabaritados
e instrumentos digitais especialmente desenvolvidos
para esse objetivo.
A metodologia de trabalho é bem definida e certificada
segundo a norma ISO 9001:2000, o que agrega maior
confiabilidade nos processos e um comprometimento
maior com a qualidade do produto e a satisfação do
cliente.

3. Avaliação da Trajetória da Empresa e
seu P&D
3.1  Evolução do Quadro de Funcionários
da Empresa
Evolução do quadro de funcionários da empresa desde
o ano de obtenção do incentivo 1994:

Tipicamente esse número de funcionários é 60% do
total de colaboradores (que inclui diretores,
consultores fixos, estagiários e bolsistas). Atualmente
este número total é de 92 pessoas. O crescimento
da equipe tem sido na média de 18% ao ano.
Atualmente temos 15 pessoas dedicadas às
atividades de P&D.

3.2 Projetos de P&D
Principais projetos de P&D realizados nesse período:
•   plataforma de controladores baseados em
processadores X86 (586 e Pentium), em sistema
operacional em tempo real (RTOS), desenvolvido com
projeto orientado a objeto (linguagem UML);
•   plataforma de controladores baseados em DSP
(processadores digitais de sinal) voltados para
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aplicações simples e de alta velocidade de proces-
samento.
Atualmente está em desenvolvimento a nova
plataforma desses controladores, que mistura uma
CPU de alta capacidade de programação e
comunicação com dispositivos de campo baseados
em DSP, interligados por uma rede de padrão industrial.
A estimativa é de iniciarmos a comercialização das
primeiras aplicações dessa nova plataforma no
segundo semestre de 2004.
Projetos de P&D complementares:
•   Interfaces homem-máquina gráficas, IHM, baseadas
em computadores industriais e dispositivos portáteis,
rodando aplicativos tipo SCADA;
•   Protocolos de comunicação;
•  Sistemas de programação gráficos de controladores,
de aquisição e análise de ensaios.
Os produtos e serviços que foram gerados a partir
desses projetos podem ser vistos nos itens a seguir,
assim como publicações técnicas relacionadas.

3.3 Ferramentas e Metodologias
Ao longo dos últimos anos, a equipe tem aplicado
várias tecnologias e ferramentas de software no
desenvolvimento de seus produtos e do seu processo.
Quanto à linguagem de programação, as mais
utilizadas pela equipe são a linguagem C e a linguagem
C++, especialmente para aplicações destinadas a
plataformas que apresentam restrições de recursos
(memória e capacidade de processamento).
Atualmente, vários ambientes integrados de
desenvolvimento (IDEs) que suportam estas
linguagens são utilizados pela equipe, entre eles o
Visual Studio 5.0 e 6.0 da Microsoft (plataforma x86),
o Code Composer da Texas Instruments (plataforma
DSP Texas) e o Code Warrior da Metrawerks
(dispositivos Palmtop). A equipe também utiliza o
Delphi da Borland para desenvolvimento de aplicações
para Windows, bem como a linguagem PHP para a
implementação de algumas ferramentas de suporte
ao processo de desenvolvimento que rodam na Intranet
da empresa. A modelagem dos sistemas que utilizam
a tecnologia de orientação a objetos é feita através da
UML, utilizando o Rational Rose. Quanto ao uso de
gerenciadores de banco de dados, a equipe tem
optado pela utilização do Oracle e do MySQL.
A estratégia tem sido adotar processadores poderosos
e periféricos de custo conveniente com boa capacidade
de processamento, todos com razoável continuidade
e possibilidade de reutilização, fornecidos por
empresas comprometidas com a continuidade de suas
linhas de produtos, ao lado de uma contínua evolução
(INTEL, Microsoft, TEXAS, e outras citadas acima)
de modo a minimizar os riscos dos elevados custos
de investimento em P&D. Dentro desses custos está
o tempo de absorção das novas tecnologias e
ferramentas pelo pessoal envolvido.
Quanto aos sistemas operacionais, as aplicações
embutidas usualmente não permitem a utilização de

sistemas operacionais de propósito geral (Windows,
Linux, etc.) sendo típica a utilização de sistemas
operacionais multitarefas, de tempo real (RTOS), ou
até mesmo o desenvolvimento de aplicações sem a
camada do sistema operacional. A atual plataforma
de reguladores de grande porte desenvolvida pela
empresa utiliza o ETS Embedded Tool Suite 9.1, da
PharLap (atualmente VCI). Também foi utilizado o
RTKernel em plataformas anteriores. Na área de PDAs,
a equipe optou pelo uso de dispositivos Palmtop, que
utilizam sistema operacional Palm OS.
Um requisito bastante marcante nos produtos
desenvolvidos pela empresa é a disponibilidade de
protocolos de comunicação. Neste sentido, a equipe
adquiriu uma parte de terceiros e adaptou os stacks
de comunicação para os seguintes protocolos: IEC
870-5-101 Slave (Triangle MicroWorks), DNP 3.0 Slave
(Triangle MicroWorks) e CANopen Master e Slave
(Vector Informatik GmbH). Como ferramenta de
suporte, a empresa adquiriu o CANalyzer (Vector
Informatik GmbH) para análise e diagnóstico de redes
baseadas em CAN, bem como o PC/TCP, um stack
TCP/IP para ambiente DOS. O desenvolvimento dos
protocolos Modbus Master e Slave, em redes RS485
e sobre TCP/IP foi feito pela própria equipe.
Outras ferramentas de apoio:
•   Para desenvolvimento da placas de circuito impresso
foi adquirido e colocado em uso geral o sistema da
Protel;
•   Para desenvolvimento de sistemas aplicativos como
supervisórios, adotamos o sistema Elipse SCADA
(Elipse), assim como In Touch (da Wonderware);
•  Para o projeto e programação de dispositivos
programáveis (FPGA) adquirimos e aplicamos o
sistema Max-Plus da ALTERA.

3.4 Equipe
A atual equipe de P&D começou a ser montada a
partir de 1994, depois que os métodos adotados nos
“tempos heróicos”, de muita criatividade, economia
de recursos e ferramentas, mas pouca documentação
e metodologia, apresentaram o esgotamento de suas
possibilidades. Optamos por formar uma equipe a partir
da contratação dos estagiários da engenharia da
UFSC que apresentaram bom desempenho técnico
em nossa empresa, além de características
psicológicas adequadas à atividade (trabalho em
equipe, criatividade disciplinada, aceitação de
procedimentos). Essa escolha vem tendo conti-
nuidade, buscando a manutenção e evolução técnica
da empresa.

3.5 Processos
O desenvolvimento dos processos de P&D veio em
paralelo com a evolução do Sistema da Qualidade
(SQ). Temos 2 linhas de ação, uma orientada pelas
metas anuais de desenvolvimento, que vêm da
Diretoria, outra orientada pelas sugestões de melhoria
de produtos, originadas de todos clientes dos
produtos, internos e externos. Para a gestão das
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sugestões, foi criado sistema de gestão de banco de
dados denominado SGMD (processo DPC04) que
roda na Intranet da empresa. Os indicadores desses
processos são acompanhados mensalmente.

A coordenação do projeto de desenvolvimento
(processo DPC02 apresentado na Figura ao lado) é
inspirada no padrão internacional de gestão de projetos
PMBOK, mantido pelo PMI, a mais prestigiada
instituição mundial nessa área. Presentemente a
empresa está apoiando a formação de um Capítulo
do PMI (associação de profissionais de gestão de
projetos) em Florianópolis, em ação conjunta com o
CELTA, se possível no parque tecnológico onde
estamos.

3.6 Sistema da Qualidade
O SQ, que fora certificado em 1999, foi recertificado
em 2002 pela versão 2000 da ISO 9001. Mudanças
significativas foram feitas no sistema, passando-o do
formato burocratizado, em textos impressos, para um
sistema visual, navegável pela Intranet da empresa.

A Política da Qualidade da Reivax diz:
APRENDER E APLICAR TECNOLOGIA PARA
GERAR SOLUÇÕES EM AUTOMAÇÃO E
CONTROLE.
Essa política tem sido a principal estratégia de cres-
cimento da empresa, e a organização de P&D aqui
descrita é conseqüência dela.
Neste ano foi realizado o planeja-mento estratégico
da empresa, revelando-se como ferramenta eficaz para
hierarquização e subordinação dos objetivos e metas
do SQ às estratégias da empresa, assim como uma
melhor visua-lização e compreensão da realidade da
empresa por parte dos diretores e colaboradores.
3.7  Parcerias
Nestes anos, a empresa tem feito parcerias
com instituições, grupos de pesquisa dotados
de uma visão mais pragmática e empresas. Por
exemplo:
•  Com o Laboratório LASHIP, da UFSC, representado
pela fundação FEESC, em convênio apoiado pelo CT-
ENERG, que irá originar a HYDRUS, uma nova
empresa de base tecnológica especializada em
sistemas hidráulicos, aplicados em
nossos controladores de velocidade;
•  Com o LCMI, da UFSC, para treina-
mento de nossa equipe no projeto de
desenvolvimento do regulador integrado de velocidade
e tensão;
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•  Com a BRASMAP, empresa incubada de base
tecnológica, para evolução da nossa linha de produtos
de aquisição e análise de dados de ensaios (AQX);
•  Com a Fundação CERTI, representada pelo CELTA,
administrador do parque tecnológico onde estamos,
para prestação de diversos serviços;
•  Com as empresas ALTUS e HYTRONIC, no projeto
HYPERON, para atendimento das necessidades mais
amplas de automação e controle das plantas de
geração de energia elétrica;
•  E mais um bom número de contratos de
desenvolvimento e consultoria em que contratamos
empresas de base tecnológica e consultores
especializados para apoio no desenvolvimento de
nossos produtos.

3.8 Conclusões
•   A evolução do planejamento estratégico iniciado
este ano está permitindo uma melhor hierarquização
dos objetivos da empresa, com significativa redução
das incertezas na tomada de decisões de P&D.
•   A visão representada pela política da qualidade tem
se mostrado realista e pragmática o suficiente para a
evolução técnica.
•   A adoção de normas internacionais de gestão,
como a ISO 9001 e PMBOK, tem sido um bom
mecanismo de amadurecimento de nossos
processos.
•   A formação e manutenção de uma sólida equipe
própria de P&D apoiada eventualmente em parcerias
com diversas instituições tem sido fundamental no
controle dos investimentos necessários ao P&D.
•   Incentivos como os da Lei de Informática têm sido
um importante fator de competitividade da nossa
empresa.
•   Não temos corrido riscos na adoção de tecnologias
e metodologias que não tenham uma sólida
perspectiva ou ampla base de sustentação.
•   A empresa tem cumprido seus objetivos sociais
pela crescente criação de postos de trabalho com
bom nível profissional.
•  A sustentação da taxa do crescimento para
empresas com parte significativa de investimentos em
P&D necessita de suportes financeiros mais
adequados que os que hoje estão disponíveis.

4. Principais Produtos

Controlador Programável CPX 2000

-   Protocolos de comunicação padronizados TCP/
IP, Modbus, DNP3.0,IEC870
-   Biblioteca de blocos para aplicação de controle e
proteção

Sistema de Excitação
Estática completo com
Regulador de Tensão
Digital Programável RTX
400.

Regulador de Tensão
RTX1000 para geradores
com excitatriz brushless ou
rotativa.

Sistema de Regulação de
Turbinas, incluindo parte
mecânica e hidráulica, com
Regulador de Velocidade
programável RVX300.

Estabilizador de Sistemas
de Potência programável
PWX600. Baseado na
integral de potência ace-
lerante.

Sistema Digital de
Supervisão e Controle.
Constituído pelo controlador
programável CPX 2000,
Reguladores de Velocidade
RVX e de Tensão RTX para
automação e operação de
Centrais Elétricas.

Sistema de Aquisição de
Dados AQX500
Sistema portátil para uso
como instrumento de ensai-
os e Oscilógrafo Digital.

Sincronizador Automáti-
co de Geradores SNX100
Comandos para o Regulador
de Velocidade, Regulador
de Tensão e Fechamento
automático do disjuntor do
gerador.
Registrador Digital de Perturbações SMX200
De curta e longa duração com GPS, Disparador
Programável, software de Visualização, Proces-
samento e biblioteca de Funções.

Utilizado nos Reguladores
de Tensão e Velocidade
Reivax para o Controle e
Supervisão de Centrais
Elétricas e Subestações.
-   Expansível em número de entradas e saídas
-   Totalmente programável
-   Comunicação Serial (RS232/485), Ethernet e
outras
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Como auditoria completa do sistema de controle,
pode-se identificar parâmetros e validar modelos
matemáticos.
5.3.4  Projeto e Aplicação de Novas Leis de
Controle
Implementação de melhorias e/ou correções de falhas
nos reguladores, que necessitem uma alteração na
estrutura de controle.
Como exemplos, pode-se citar a implementação de
um Controle Conjunto de Potência Ativa ou Reativa,
uma melhoria na Tomada de Carga para respostas
mais rápidas ao COS, etc.
Resultados através dos desenhos do projeto e dos
registros de campo.

5. Serviços
Prestação de serviço especializado na área de
Controle e Supervisão da Geração e Transmissão de
Energia Elétrica, com ênfase nos Reguladores de
Velocidade e de Tensão de Centrais Elétricas.

5.1 Experiência
•    Mais de quinze anos de experiência em projeto,
fabricação e colocação em operação de centenas de
Reguladores de Tensão, Estabilizadores de Sistemas
de Potência e Reguladores de Velocidade.
•    Mais de vinte e cinco anos de experiência de seus
colaboradores em trabalhos de projeto, comis-
sionamento, manutenção e operação de sistemas de
controle de centrais elétricas.

5.2  Recursos de Apoio
•    Metodologias de trabalho bem definidas, critérios
preestabelecidos, e suporte de amplos recursos
próprios de software e instrumentação digital.
•     Resultados e registros gráficos em meio magnético
com software para visualização e processamento.

5.3 Tópicos Oferecidos
5.3.1  Medição e Otimização dos Ajustes dos
Reguladores
Estudos e ensaios específicos, como resposta ao
degrau e rejeição de carga ativa e reativa, para medição
de ajustes, diagnóstico e avaliação do funcionamento
e atuação dos limitadores.

Nos casos em que a solução é a modernização –
substituição do Regulador – a Reivax oferece uma
especificação completa e detalhada do novo
equipamento.

5.3.2  Identificação de Parâmetros e Validação
de Modelos
Estudos e ensaios de tipo, com a máquina em
condições especiais de operação, para modelagem
completa, identificação dos parâmetros do gerador e
da turbina, medição dos ajustes, constantes de tempo
e não linearidades das malhas de controle, para
estudos de estabilidade.

Identificação dos parâmetros do gerador através de
ensaios de rejeição de carga alinhada no eixo direto
(Carga Reativa), no eixo em quadratura (Combinação
adequada de ativa e reativa) e segundo um eixo
arbitrário (Combinação qualquer de carga).

Ensaios de resposta ao degrau e resposta em
freqüência e validação de modelos matemáticos
através de simulações e registros de campo.
5.3.3  Comissionamento de Reguladores
Execução de ensaios especiais e avaliação dos
resultados para aceitação de reguladores.
Tem o objetivo de assessorar o usuário quanto ao
atendimento das especificações e normas técnicas,
avaliação da operação correta e implementação dos
melhores ajustes de operação.

5.3.5  Estudos e Levantamentos para  Moder-
nização
Levantamentos na usina para especificação da
alternativa de melhor relação custo/benefício.
Avaliação dos motivos e alternativas possíveis do
projeto de modernização e dos resultados a serem
conseguidos em termos de melhoria da operação,
custos do projeto e vantagens financeiras resultantes
da solução proposta.
Apresentação de uma especificação técnica da
solução de modernização.
5.3.6 Estudos e Especificação para Automação
Levantamentos de campo para especificar uma
automação completa (operação desassistida) ou
parcial de uma central elétrica, incluindo subestação,
tomada d’água, vertedouro, serviços auxiliares e
proteções, de acordo com o interesse do cliente.
Apresentação de especificação detalhada de todos
os pontos de entrada e saída e a definição das
adequações necessárias.

5.3.7 Treinamento
Cursos para engenheiros e técnicos da área de
controle e supervisão da geração da energia elétrica,
abordando temas como:

•     Operação e controle de uma unidade geradora

•     Critérios de ajuste e ensaios de reguladores

•   Engenharia de modelos e simulações em
computador
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